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Resumo 
 

Brasil, Marcia Paterman; Serpa, Miguel Pereira (orientador). História e 
utopia: o documentário de Silvio Tendler. Rio de Janeiro, 2008. 180p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Comunicação Social da 
Pontificia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

O trabalho “História e utopia: o documentário de Silvio Tendler” investiga 

o compromisso com a construção da memória política assumido pelo cineasta 

brasileiro Silvio Tendler, bem como discute alguns mecanismos responsáveis pelo 

incômodo resultante da sua narrativa no cenário contemporâneo. Tendler realizou 

cerca de trinta filmes documentários sobre personagens públicos e processos 

históricos nacionais, ambos identificados à preocupação em reelaborar a memória 

política brasileira e conscientizar sobre os autoritarismos de Estado. Mas sua 

urgência em narrar os sonhos libertários, percorrer as rupturas políticas e atualizar 

as esperanças para construção de um futuro democrático entra em confronto com 

as produções contemporâneas do gênero. Nestas, ficam explícitos o abandono dos 

horizontes de empenho em construir “utopias” e a rejeição da preocupação com a 

esfera pública de participação política. Para compreender este processo, este 

trabalho apresenta uma breve descrição biográfica, análise de alguns de seus 

filmes, suas políticas de representação histórica e os movimentos trilhados pelo 

autor. O trabalho coloca sua obra em diálogo com as características encontradas 

nas narrativas documentais recentes e com o conjunto de diretrizes teóricas do 

gênero. Assim, tenta entender de que modo o rompimento com os pilares do 

pensamento que guiou a modernidade ocidental, que impulsionou os relatos de 

emancipação, termina por envolver de desconfiança a identidade coletiva que 

perpassa a produção de Tendler. 

 

Palavras-chave 

 

Cinema – documentário – história – memória – narrativa. 
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Abstract 

 

Brasil, Marcia Paterman; Serpa, Miguel Pereira (Advisor). History and 
Utopia: The Documentary of Silvio Tendler. Rio de Janeiro, 2008. 180p. 
MSc. Dissertation – Departamento de Comunicação Social da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 The work “History and Utopia: the Documentary of Silvio Tendler”  

investigates the pact with the construction of political memory assumed by the 

Brazilian director, as well as discusses some of the mechanisms responsible for 

the resulting sense of displacement of his narrative construction in the 

contemporary scene.  Tendler authored more than thirty documentary films about 

public personalities and national historical processes, both indentified by the 

desire to rework the political memory and raise consciousness the authoritarian 

past of the State.  But his urgency to narrate dreams of liberation, to follow 

political ruptures, and to carry out the new hopes for the construction of a 

democratic future enters into conflict with the contemporary productions in the 

genre.  In these productions the abandonment of the horizons of dedication to 

build “utopias” becomes explicit, as does the rejection of attention to the public 

sphere of political participation.  To understand this process, we write a brief 

biographical description, select a few of his films, observe his politics of historical 

representation and the movements chronicled by the author.  We place his work in 

dialogue with the main characteristics encountered in recent narrative 

documentary and with the theoretical tendencies of the genre. Doing so, we try 

and understand by what mode of rupture with the pillars of thought that have 

guided occidental modernism, that created accounts of emancipation, ends up 

creating suspicion of the collective identity reclaimed in Tendler’s work.         

 

Keywords 

 

Film – Documentary – History – Memory – Narrative. 
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Aqui vem a árvore, a árvore 
Da tormenta, a árvore do povo. 
Da terra sobem os heróis 
Como as folhas pela seiva 
E o vento despedaça as folhagens 
Da multidão rumorosa, 
Até que cai a semente 
Do pão outra vez na terra. 
 
(...) 
Aqui vem a árvore, a árvore 
Cujas raízes estão vivas, 
Tirou salitre do martírio, 
Suas raízes comeram sangue, 
Extraiu lágrimas do céu: 
Elevou-as por suas ramagens, 
Repartiu-as em sua arquitetura. 
Foram flores invisíveis, 
Às vezes flores enterradas, 
Outras vezes iluminaram 
Suas pétalas, como planetas. 
 
E o homem recolheu nos ramos 
As corolas endurecidas, 
Entregando-as de mão em mão 
Como magnólias e romãs 
E logo abriram a terra, 
Cresceram até as estrelas. 
 
Esta é a árvore dos livres. 
A árvore terra, a árvore nuvem. 
A árvore pão, a árvore flecha, 
A árvore punho, a árvore fogo. 
Afoga-a a água tempestuosa 
De nossa época noturna, 
Mas seu mastro faz balançar o círculo 
de seu poder. 
Esta é a árvore, a árvore 
Da liberdade, da luta. 
(...) 
 

 
Pablo Neruda, “Os libertadores”.  
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